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RESUMO 

 
Este estudo foi realizado na área de influência da UHE Jauru, no rio Jauru (MT). Este trabalho 
teve como objetivo obter uma caracterização limnológica preliminar da área de influência da 
futura UHE Jauru, através da composição qualiquantitativa do zooplâncton e alguns parâmetros 
físico-químicos. A coleta de amostras para as análises da comunidade zooplanctônica foi 
efetuada durante os meses de setembro e outubro de 1994, com rede de plâncton de 35 
micrômetros de malha. Foram filtrados 300 litros de água, com auxílio de balde de capacidade 
de 10 (dez) litros. A análise quantitativa consistiu na contagem de no mínimo 200 indivíduos por 
amostra, em câmara de Sedgwick-Rafter, sob microscópio binocular. A densidade foi expressa em 
número de indivíduos por metro cúbico (ind.m-3). A comunidade zooplanctônica durante os meses 
de setembro e outubro de 1994, estava representada por 35 táxons, dominada por protozoários 
tecamebas e rotíferos, tanto em riqueza quanto em densidade. O índice médio de diversidade 
encontrado foi de 1,56 Bits.ind-1. Pode-se considerar também, que baseado nas espécies mais 
frequentes e abundantes encontradas, o ambiente está classificado numa faixa de baixo teor de 
carga orgânica, característica essa também demonstrada pelos parâmetros físico-químicos da 
água. 
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ABSTRACT 

 

This study was carried out in the influence area of Jauru hydroelectric power plant, on the 
Jauru River (MT). This work aimed to obtain a preliminary limnological characterization of 
the influence area of the future Jauru hydroelectric power plant, through qualitative and 
quantitative composition of zooplankton and some physical-chemical parameters. Sample 
collection for zooplanktonic community analyzes was carried out during the months of 
September and October 1994, with a plankton net of 35 micrometers of mesh. 300 liters of water 
were filtered with the aid of a ten-liter bucket. Quantitative analysis consisted of counting at 
least 200 individuals per sample, in a Sedgwick-Rafter chamber, under a binocular microscope. 
Density was expressed in number of individuals per cubic meter (ind.m-3). The zooplanktonic 
community during the months of September and October 1994 was represented by 35 taxa, 
dominated by protozoans thecamebas and rotifers, both in richness and density. The average 
diversity index found was 1.56 Bits.ind-1. Based on the most frequent and abundant species 
found, it can also be considered that the environment is classified in a range of low organic 
load, a characteristic also demonstrated by the physical-chemical parameters of the water. 

 

Keywords : Zooplankton. Lotic environment. Tropical limnology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A construção de barragens e a consequente formação de reservatórios provocam 

uma série de alterações ambientais, com efeitos positivos e negativos. Essas alterações, na 

maioria das vezes, produzem impactos sobre os meios biológico, físico e socioeconômico. 

Os estudos ambientais visam garantir o bem-estar da sociedade atual e das gerações 

futuras, bem como, uma cobrança cada vez mais efetiva e uma vigilância mais constante, 

visando o cumprimento da legislação ambiental. 

Estudos limnológicos dos ambientes onde serão construídas barragens apresentam 

importância dentro do contexto ambiental, uma vez que um melhor conhecimento da biota nas 

diversas etapas de implantação destes empreendimentos virá subsidiar o planejamento e o 

monitoramento que visem a utilização múltipla e racional dos recursos e a minimização dos 

efeitos negativos decorrentes. 

O conhecimento da comunidade zooplanctônica tem sido um importante 

instrumento para avaliar modificações causadas nos ecossistemas aquáticos por várias 

atividades impactantes como introdução de espécies exóticas, assoreamento e contaminação 
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por esgotos domésticos e industriais, construção de reservatórios, entre outras (SANTOS; 

MOREIRA; ROCHA, 2013). 

Os organismos pertencentes ao zooplâncton se destacam pela enorme riqueza de 

espécies, têm grande importância ecológica, pois participam ativamente de processos 

responsáveis pelo funcionamento dos ecossistemas – como ciclagem de nutrientes e 

manutenção das cadeias tróficas e são considerados como um compartimento estratégico na 

dissipação energética dos ecossistemas aquáticos e na manutenção e orientação das teias 

tróficas aquáticas (ROCHE; ROCHA, 2005). 

Este trabalho tem como objetivo obter uma caracterização limnológica preliminar 

da área de influência da futura UHE Jauru, através da composição qualiquantitativa do 

zooplâncton. Esta caracterização poderá dar suporte à futuros estudos limnológicos 

complementares e até mesmo à elaboração de um plano de monitoramento da qualidade de água 

do futuro reservatório. 

             

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Área de Estudo – Rede de Amostragem 

 

A demarcação da rede de amostragem, para o estudo da comunidade 

zooplanctônica, foi feita a partir de consultas da cartografia disponível da região. A partir destas 

consultas e de dados secundários disponíveis sobre a malha viária, a rede hidrográfica, foram 

estipulados um número de dois pontos de amostragem: um (P1) à montante, no município de 

Jauru e um (P2) à jusante, no município de Indiavaí, da Cachoeira da Fumaça, no Rio Jauru 

(MAPAS 1 e 2; TABELA 1). 

A Bacia Hidrográfica do Rio Jauru tem 15.845 km2 e está localizada no sudoeste 

do estado de Mato Grosso. Suas nascentes se encontram na região da Chapada dos Parecis e da 

Serra Santa Bárbara, percorrendo áreas de diferentes compartimentos litológicos e topográficos 

(GALDINO et al., 2003). 
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               Mapa 1 – Localização da área de estudo, com os pontos de amostragem 

 

                    Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
 

 

               Mapa 2 – Localização dos pontos de amostragem no Rio Jauru 

 

                  Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
 



RMRH - Rev. Min. Rec. Hidr., Belo Horizonte, v.4, e023001, 2023.                                 5 

 

 

 

          

 

 

     Tabela 1 – Localização dos Pontos de Amostragem 

Ponto Curso D´água/Localização Coordenadas 
01 Rio Jauru / Montante da Cachoeira da 

Fumaça – Município de Jauru (MT) 
15°22’28” S; 58°73’83” O 

02 Rio Jauru / Jusante da Cachoeira da 
Fumaça – Município de Indiavaí 
(MT) 

15°39’31” S; 58°63’37” O 

      Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

2.2 Coleta e Análise dos dados 

 

A coleta de amostras para as análises da comunidade zooplanctônica foi efetuada 

durante os meses de setembro e outubro de 1994, com rede de plâncton de 35 micrômetros de 

malha. Foram filtrados 300 litros de água, com auxílio de balde de capacidade de 10 (dez) litros, 

a uma profundidade média de 20 cm da superfície da lâmina d´água e a cerca de 2 (dois) metros 

da margem do rio. 

Após a filtragem as amostras foram acondicionadas em frascos de 250 ml e logo 

após adicionado o corante vital “Rosa-de-Bengala”, para uma melhor visualização dos 

organismos, e 30 minutos após, foram fixadas com formol 5%. 

A análise qualitativa foi feita através da identificação taxonômica dos organismos, 

sempre que possível em nível de espécie, através de técnicas usuais e específicas de microscopia 

óptica, utilizando-se chaves taxonômicas, comparação com pranchas ilustrativas e consultas à 

literatura especializada Koste (1978), Elmoor-Loureiro (1997), Nogrady; Segers (2002), Silva 

(2008), Souza (2008), Perbiche-Neves et al.(2015) e Gasulha (2022). 

A análise quantitativa consistiu na contagem de no mínimo 200 indivíduos por 

amostra, em câmara de Sedgwick-Rafter, sob microscópio binocular. Para as amostras muito 

pobres, foi contada a amostra toda. A subamostragem foi realizada retirando-se alíquotas de 1,0 

ml da amostra homogeneizada, com o auxílio de uma pipeta de Hensel-Stempel. A densidade 

foi calculada conforme a American Public Health Association - APHA (2018) e expressa em 

número de indivíduos por metro cúbico (ind.m-3).  

Os resultados analíticos da comunidade zooplanctônica foram consistidos e 

expressos através da distribuição de ocorrência da cada taxon nos dois pontos de amostragem, 

da composição relativa dos grupos (Protozoa, Rotifera, Copepoda e Cladocera), da variação 

espacial da composição dos grupos, variação espacial da densidade dos organismos por espécie 
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e por grupo e também foi calculada a diversidade zooplanctônica com base no índice de 

diversidade de Shannon-Weaver (1963). 

A coleta de água para as análises físico-químicas foi realizada na camada superficial 

da coluna d’água, a cerca de 1 a 2 metros da margem do corpo d´água. As amostras foram 

acondicionadas e fixadas conforme as exigências metodológicas específicas para cada 

parâmetro (APHA, 2018), e enviadas para o Laboratório do Setor de Medições Ambientais do 

CETEC (Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais), onde foram processadas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A comunidade zooplanctônica da área de influência da UHE Jauru, durante os 

meses de setembro e outubro de 1994, estava representada por 35 táxons (Tabela 2). Dos grupos 

ocorrentes, os que predominaram qualitativamente foram, Protozoa (72%), Rotifera (28%), no 

ponto 1 e Protozoa (50%), Rotifera (45%) e Copepoda (5%), no ponto 2 (GRÁFICO 1). 

Analisando a variação do zooplâncton nesse trecho do rio Jauru, percebe-se que 

houve um predomínio de protozoários e rotíferos. Os organismos encontrados são de porte 

pequeno, apresentam ciclo de vida curto e tem alimentação micrófaga e detritívora, 

características que condicionam a sua presença em ambientes lóticos (MARGALEF, 1983). 

Os protozoários foram representados quase exclusivamente pelas tecamebas. Estes 

organismos caracterizam-se por possuírem carapaça esclerotizada, formada pela adesão de 

partículas minerais ou orgânicas e vivem, de preferência, em água com valores baixos de 

alcalinidade (MARGALEF, 1983), o que foi visto no trecho estudado do rio Jauru. 

De acordo com Silva (2008), os protistas possuem papel ecológico muito 

importante em sistemas naturais, pois constituem um dos principais componentes dos ciclos 

biogeoquímicos globais, regulando o suprimento e a demanda de carbono orgânico, a ciclagem 

de nutrientes e o balanço de gás carbônico e oxigênio dentro e entre os ecossistemas. Neste 

estudo, os organismos desse grupo foram os mais diversos e abundantes (GRÁFICOS 2 e 3), 

no entanto, pouca informação é relatada, sobre a influência do estado trófico do ambiente na 

estrutura taxonômica e na distribuição dos protistas em sistemas naturais (AUER; ARNDT, 

2001).  
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Tabela 2 – Composição específica e densidade (ind.m-3) dos organismos            
zooplanctônicos na área de influência da UHE Jauru, nos meses de 
setembro e outubro/1994 

ORGANISMOS             Ponto 1                                  Ponto 2 
 Set Out Set Out 
PROTOZOA     
Arcella discoides 950,0  280,0  
Arcella hemisphaerica  190,0  3330,0 
Arcella vulgaris 190,0    
Centropyxis aculeata 2830,0  1390,0  
Centropyxis ecornis  1270,0   
Cyphoderia ampulla    670,0 
Difflugia acuminata   280,0  
Difflugia bacilifera 380,0    
Difflugia corona 380,0    
Difflugia elegans 190,0    
Difflugia lobostoma 570,0    
Difflugia oblonga 380,0 630,0 280,0 670,0 
Difflugia sp. 380,0    
Euglypha acanthophora  630,0   
Euglypha filifera  630,0   
Euglypha laevis 380,0 4430,0 560,0 2670,0 
Hyalosphaenia sp.   280,0  
Lesquereusia spiralis 190,0  560,0  
Nebella sp.  630,0   
Trinema enchelys 190,0  280,0 2670,0 
Vorticella sp. 190,0    
     
ROTIFERA     
Anuraeopsis navicula  630,0   
Bdelloida  1270,0  1330,0 
Cephalodella gibba    1330,0 
Colurella obtusa    670,0 
Gastropus sp. 190,0    
Kellicottia bostoniensis  190,0   
Keratella americana   280,0  
Lecane glypta  630,0   
Lecane lunaris 570,0  560,0 1330,0 
Lecane sp.    1330,0 
Lepadella ovalis    670,0 
Lepadella sp. 190,0    
Trichocerca sp.    670,0 
     
COPEPODA     
Cyclopoida     
- Nauplio    670,0 
     

 Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Gráfico 1 – Composição relativa (%) dos grupos zooplanctônicos, na área de      
influência da UHE Jauru, no período de setembro a outubro de 
1994 

 

       Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
 
 
 

Gráfico 2 – Variação espacial da composição dos grupos zooplanctônicos, 
na área de influência da UHE Jauru, no período de setembro a 
outubro de 1994 

 

       Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
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Gráfico 3 – Variação espacial da densidade (ind.m-3) dos grupos 
zooplanctônicos, na área de influência da UHE Jauru, nos 
meses de setembro e outubro de 1994 

 

       Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
 

Os protozoários são ainda pouco incluídos em estudos da comunidade 

zooplanctônica de água doce. No entanto, neste trabalho, feito em ambiente lótico, os 

protozoários foram o grupo mais representativo.  Segundo  Perbiche-Neves e Serafim-Junior 

(2007), é relatado na literatura que nesses ambientes o grupo Protozoa pode ultrapassar em 

termos de abundância o grupo dos Rotifera e microcrustáceos.  

Os gêneros com maior variedade foram Arcella, Difflugia e Euglypha, sendo o 

segundo, o mais diversificado entre os tecamebas (LANSAC-TÔHA, et al., 2001). 

Constituintes destes gêneros, também estiveram as espécies mais frequentes, que foram 

Difflugia oblonga e Euglypha laevis. A D. oblonga e várias outras espécies, entre os tecamebas  

registrados neste estudo, indicam um ambiente com pouco teor de matéria orgânica e portanto 

com melhor qualidade (LANDA, et al., 1998). 

Quanto aos rotíferos, segundo grupo com maior número de táxons, os mais 

frequentes e abundantes foram Lecane lunaris e Bdelloida, organismos bem conhecidos para 

ambientes dulcícolas, tanto lênticos como lóticos, segundo Lair (2006), os quais são 

característicos do zooplâncton de vários rios sulamericanos. 



RMRH - Rev. Min. Rec. Hidr., Belo Horizonte, v.4, e023001, 2023.                                 10 

 

 

 

          

 

 

O gênero Lecane, representado neste estudo pelas espécies L. glypta, L. lunaris e L. 

sp. é muito bem distribuído e apresenta grande diversidade nos trópicos (KOSTE; SHIEL, 

1991). 

Rocha et al. (1995) apresentaram uma relação da riqueza de 22 diferentes 

ecossistemas de água doce e afirmaram que a riqueza de rotíferos é amplamente dependente 

das famílias Lecanidae e Brachionidae, semelhante ao observado no presente estudo. As 

famílias Brachionidae e Lecanidae encontradas no córrego Santa Maria do Leme apresentam 

elevada riqueza de espécies em regiões tropicais (SANTOS; MOREIRA; ROCHA, 2013). 

O padrão dos valores de densidade da comunidade zooplanctônica (Gráfico 3), 

seguiu a tendência da riqueza, com Protozoa e Rotifera representando os maiores valores. 

Segundo Santos, Moreira e Rocha (2013), estes grupos são considerados estrategistas e 

possuem menores tamanhos em comparação aos demais representantes da comunidade 

zooplanctônica e, geralmente, ambientes com curtos tempo de residência e ambientes lóticos, 

favorecem o desenvolvimento desses indivíduos. 

A espécie L. lunaris  indica, de acordo com Landa et al. (1998), um ambiente que 

varia de nenhum a pouco teor de matéria orgânica e portanto com melhor qualidade.  

O número reduzido e as baixas densidades de microcrustáceos (Copépodos e 

Cladóceros), ou mesmo a ausência destes no zooplâncton de ambiente lótico é uma situação 

frequente, devido, sobretudo à correnteza da água, característica que lhe é desfavorável 

(TUNDISI; TUNDISI, 2008).  

Os Copepoda, o terceiro grupo em número de taxa, foi também o terceiro em 

abundância, sendo os náuplios de Cyclopoida, os responsáveis por esse fato, no trecho estudado 

do rio Jauru. Vários trabalhos em ambientes de água doce discutem essa característica, de 

acordo com Lima et al. (1998), ou seja, a importância das formas jovens de copépodos na 

estrutura da comunidade zooplanctônica. 

A predominância da forma larval, juntamente com rotíferos e protozoários pode ser 

explicada pela semelhança de espectro alimentar e também por apresentarem características 

oportunistas (TUNDISI; TUNDISI, 2008). 

O valor médio dos índices de diversidade encontrados no trecho estudado do rio 

Jauru (montante e jusante da Cachoeira da Fumaça) foi 1,56 Bits . ind-1 (GRÁFICO 4). Segundo 

Shannon e Weaver (1963), são considerados baixos, índices de diversidade inferiores a 2,0 

Bits.ind-1 e altos, superiores a 3,0 Bits.ind-1, no entanto, os valores encontrados no trecho 
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estudado, não podem ser considerados baixos, uma vez que em ambiente lótico, a correnteza é 

um dos fatores que limitam e controlam a diversidade e distribuição das espécies (TUNDISI; 

TUNDISI, 2008). 

 

Gráfico 4 – Variação espacial da diversidade (Bits.ind-1) dos grupos 
zooplanctônicos, na área de influência da UHE Jauru, no 
período de setembro a outubro de 1994 

 

       Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 
 

O trecho estudado do rio Jauru, baseado nos valores de diversidade obtidos, pode 

ser considerado com moderado teor de carga orgânica, segundo a classificação de Wilhm e 

Dorris (1968). Segundo esta classificação, índices de diversidade inferiores a 1,0 Bits.ind-1 

indicam águas com alto teor de carga orgânica; entre 1,0 e 3,0 Bits.ind-1 , teor moderado de 

carga orgânica e superiores a 3,0 Bits.ind-1 , baixo teor de carga orgânica.  

Entre os organismos zooplanctônicos encontrados neste estudo, a grande maioria 

são característicos de águas com escasso ou até  moderado teor de carga orgânica, conforme a 

classificação de qualidade das águas do Sistema Sapróbico (SLÁDECEK, 1973; LANDA et 

al., 1998). Este sistema leva em consideração a composição e abundância das comunidades 

aquáticas e alguns parâmetros físico-químicos. 

Os resultados dos parâmetros físico-químicos, da área de influência da UHE Jauru, 

no período de setembro e outubro de 1994, estão dentro ou até mesmo abaixo dos limites 

estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005 (BRASIL, 2005) (TABELA 3). A água do 
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trecho estudado, de acordo com a referida Resolução, é classificada como Classe II, que são 

destinadas ao abastecimento doméstico, após tratamento convencional; à proteção das 

comunidades aquáticas; à recreação de contato primário; à irrigação de hortaliças e plantas 

frutíferas; à criação natural e/ou intensiva de espécies destinadas à alimentação humana. 

A baixa concentração de matéria orgânica torna a atividade de decomposição pelos 

microorganismos heterotróficos inexpressiva, não causando assim, interferências na 

concentração de oxigênio, que, neste ambiente se encontra em condições excelentes, não 

comprometendo a atividade dos componentes dos níveis tróficos superiores, bem como a 

qualidade da água de um modo geral. 

 

Tabela 3 – Resultados dos parâmetros físico-químicos na área de influência da 
UHE Jauru, nos meses de setembro e outubro/1994. 

PARÂMETROS            Ponto 1                            Ponto 2 
 Set Out Set Out 
Temperatura da água (0C)  24,0 24,5 24,0 25,0 
pH 6,18 6,83 6,49 6,53 
Oxigênio dissolvido (mg/L) * 7,3 * 9,7 
Condutividade elétrica ( S/cm) 4,54 13,09 11,7 13,55 
Alcalinidade total (mg/L) 1,4 5,0 4,7 6,2 
Alcalinidade de bicarbonato (mg/L) 1,4 5,0 4,7 6,2 
Alcalinidade de carbonato (mg/L) 0,0 0,0 0,0 0,0 
Alcalinidade de hidróxido (mg/L) 0,0 0,0 0,0 0,0 
Dureza total (mg/L) 2,0 3,6 6,1 5,7 
Dureza de cálcio (mg/L) 1,7 2,6 4,3 4,5 
Dureza de magnésio (mg/L) 0,3 1,0 1,8 1,2 
Cloretos (mg/L) <0,30 1,26 <0,30 1,08 
Nitrogênio amoniacal (mg/L) 0,04 <0,01 0,06 <0,01 
Nitrogênio nítrico (mg/L) <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 
Nitrogênio nitroso (mg/L) <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 
Nitrogênio orgânico (mg/L) 0,04 0,24 0,08 0,11 
Sólidos totais (mg/L) 28,0 61,0 25,0 32,0 
Sólidos filtráveis (mg/L) 25,0 39,0 25,0 26,0 
Sólidos em suspensão (mg/L) 3,0 22,0 <1,0 6,0 
Sulfatos (mg/L) <1,00 1,26 <1,00 <1,00 
Potássio total (mg/L) 0,16 0,47 0,23 0,29 
Sódio total (mg/L)  0,2 0,3 0,5 0,6 
     

        (*) amostra perdida 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

          Os valores de condutividade elétrica encontrados são considerados baixos, 

o que vem confirmar mais uma vez, a baixa concentração de íons naquele trecho. Quanto aos 

cloretos, que são indicadores de poluição por esgotos domésticos, apresentaram valores bem 

abaixo do permitido pela legislação. 
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4 CONSIDERAÇÕES 

 

A comunidade zooplanctônica do trecho estudado do rio Jauru foi dominada por 

protozoários tecamebas e rotíferos, tanto em riqueza quanto em densidade. Baseando-se no 

índice médio de diversidade encontrado (1,56 Bits.ind-1), pode-se considerar para esse curto 

espaço de tempo estudado, que a diversidade não foi baixa, uma vez que em ambiente lótico, a 

correnteza atua limitando e controlando essa comunidade. 

Pode-se considerar também, que baseado nas espécies mais frequentes e abundantes 

encontradas, o ambiente está classificado numa faixa de baixo teor de carga orgânica, 

característica essa também demonstrada pelos parâmetros físico-químicos da água. 

É importante ressaltar que os resultados obtidos no presente estudo, correspondeu 

apenas a um reduzido período e número de amostragem, não cobrindo um ano hidrológico, 

período mínimo para se ter uma compreensão limitada dos processos que se desenvolvem nos 

ecossistemas aquáticos. 
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